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do-se, por exemplo que as dy-
senterias só eram pathogenicas 
em certas condições, como na 
febre typhoide, em que o bacilo 
criava um meio favorável para 
a geração da virulência da ame
ba dysenterica. Entretanto, diz 
o orador, esta hypothese que 
não deixa de ser interessante 
fica destruída pelo que se ob
serva na Europa — Inglaterra, 
França, onde apesar de ser mui
to espalhada a febre typhoide 
nem por isso se assignalou uma 
epidêmica de ameba dysenterica. 

O prof. Brumpt extendeu-se 
em eruditas considerações sobre 
as três espécies de amebas já 
referidas, mostrando em que se 
differencia uma da outra. 
Mereceu especial attenção do 

prof. Brumpt o estudo da ame
ba "dispar" que foi por elle 

HOMENAGEM DA FACULDADE 

Na sua passagem por São 
Paulo, o professor Ernst Fuchs 
foi condignamente homenagea
do pela Faculdade de Medicina. 
O illustre cathedratico de 

Ophthalmologia da Universida
de de Vienna foi recebido em 
ssssão solenne que se effectuou, 
a 30 dé Junho, no salão nobre 
da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia dé São Paulo. 
A reunião foi presidida pelo 

prof. Pedro Dias da Silva, dire
ctor da Faculdade de Medicina, 
que, ao abril-a, pronunciou as 
seguintes palavras: 
"A Faculdade de Medicina e 

Cirurgia de S. Paulo sente-se 
hoje sobremaneira honrada com 
a presença neste recinto, tão 
bondosamente cedido pelo illus
tre presidente desta Sociedade, 
sente-se, repito, sobremaneira 
honrada, recebendo em seu seio 
o veneravel e venerando pro
fessor Ernst Fuchs, um dos mais 
legítimos representantes da 
sciencia europea e uma das 

descoberta e classificada. Mos
trou a difficuldade em que se 
acham os que seguem a theoria 
"unicista", mormente diante da 
insufficiencia dos caracteres 
morphologicos. 
Demonstrou com argumentos 

biológicos e experiências de la
boratório a existência da ame
ba "dispar" e depois de outras 
considerações referiu-se á the
rapeutica da ameba dysenterica. 
dizendo que ella não existe, o 
que entretanto não impede que 
se reconheça que as amebas dy
sentericas são muito raras nas 
regiões temperadas e muito es
palhadas nas regiões quentes. 
Ao terminar a sua conferência, 

o prof. Brumpt foi alvo de ex
pressivas manifestações de sym-
pathia e administração. 

maiores glorias da Universidade 
de Vienna. 
E' com profunda emoção e 

com muito respeito que eu me 
sinto, ou melhor que todos nós 
nos sentimos felizes, em ver de 
perto essa respeitável figura, 
que todos sabemos ser uma das 
maiores celebridades de Ophtal-
mologia. 
Este notável professor, fugin

do ao descanso a que fez jus pelo 
seu grande e brilhante tirocinio 
de ensino e pela sua longa vida 
tão generosamente consagrada ás 
pesquisas da sciencia, emprehen-
deu uma viagem que talvez acar
retasse sacrifícios para a sua in
estimável saúde, e tudo isto uni
camente para visitar todos os 
pontos onde se acham os seus 
discípulos, alguns dos quaes são 
hoje verdadeiros mestres da es
pecialidade. 
DISCURSO DO PROF. J. BRITTO 

A seguir o sr. presidente deu 
a palavra ao prof. J. Britto, pro
fessor de Ophtalmologia da nos-

Professor Ernst Fuchs 
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sa Faculdade, para dirigir a sau
dação official. O prof. J. Britto, 
que falou em allemão, disse o 
seguinte: 
"Exmo. sr. prof. Ernst Fuchs 

— Como vosso antigo aUimno 
que, attrahido pela fama do 
grande mestre da Ophtalmologia, 
deixou por dois annos a pátria 
e seguiu directamente para Vien
na afim de ouvir os seus ensina
mentos, foi com inteira satisfac-
ção que recebi do sr. dr. director 
da Faculdade de Medicina de S. 
Paulo a incumbência de vos sau
dar em nome da Faculdade e da 
sua clinica ophtalmologica. 
Se para a nossa joven Facul

dade é uma honra excepcional 
a visita de um dos maiores mes
tres das sciencias médicas, a sua 
clinica de olhos sente-se extra
ordinariamente orgulhosa de re
ceber, no mesmo mez que vê 
realisada a sua aspiração de 
possuir um ambulatório de olhos 
próprio, o criador da ophtalmo
logia moderna. 
Não existindo satisfacção com

pleta é assim que nos achamos 
de luto pela morte do presiden
te do Estado, a cujo governo a 
nossa clinica principalmente de
ve aquelle grande melhoramen
to. 
O sr. prof. Fuchs nasceu em 

1851, anno duplamente memorá
vel nos annaes da ophtalmolo
gia. Foi nesse mesmo anno que, 
com a publicação por Helmholz 
da "Descripção de um espelho 
ocular para o exame da retina 
no olho vivo", se annunciou ao 
mundo scientifico a descoberta 
do ophtalmoscopio, que a revo
lucionava compíetamente, abrin
do-lhe novos e vastos horizon
tes, que a collocaram, desde en
tão, á frente do grande movi
mento das sciencias médicas. 
Desde que o prof. Fuchs se 

dedicou á ophtalmologia, tanto 
como investigador, como profes
sor, medico e cirurgião, elle a 
fez progredir extraordinaria
mente. No prefacio da 10.' edi
ção (16 annos após al.a) do seu 

excellente tratado de ophtalmo
logia se lê: 

"Nada prova melhor os pro
gressos da nossa sciencia do que 
o folhear da minha 1." edição. 
Ahi encontro expostas opiniões 
das quaes eu participava então 
com os meus collegas e que me 
parecem datar actualmente de 
meio século; custar-me-hia con
fessar que as professei, não me 
fornecesse o meu livro uma pro
va innegavel" Mas, o que o prof. 
Fuchs não confessa é que foi 
elle justamente o principal fa-
ctor desse progresso. A prova de 
que não exaggero é a enorme 
affluencia, como para nenhuma 
outra parte, a Vienna, que se 
acha relativamente afastada das 
grandes vias de communicação 
internacionaes, de oculistas es
trangeiros, muitos dos quaes 
portadores de nomes celebres, 
que ahi iam ouvir pressurosos 
as palavras do grande Mestre. 
O seu "Tratado de Ophtalmo

logia", com 14 edições allemans, 
traduzido em quasi todas as lín
guas modernas já foi denomina
do a "Biblia" dos oculistas. Te
nho plena certeza de aue não 
existe um só oculista em lodo o 
mundo que, merecendo esse no
me, não possua pelo menos um 
exemplar de uma das suas múl
tiplas edições e que, considera
do indispensável, não occupe 
um logar de honra na sua bi-
bliotheca. 
O que distingue esse livro é a 

sua extraordinária clareza. Nin
guém ultrapassa o professor 
Fuchs na descripção de uma mo
léstia, mas o segredo da sua ge
ral acceitação está no seu tra
balho consciencioso. E' um guia 
seguro que não erra. E' o fruto 
das investigações e do saber do 
professor Fuchs offerecido gene
rosamente e conscientemente á 
humanidade. Não se encontra 
ahi uma única phrase que não 
tenha sido meditada e rigorosa
mente pesada pelo seu autor. 
Não acontece, como se verifica 
com freqüência em outros livros, 
a reimpressão de erros pela co-
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pia sem critério de uns dos ou
tros. 
A actividade do professor 

Fuchs se fez igualmente sentir 
em todos os ramos da ophtalmo
logia, de modo que está fora dos 
limites desta curta saudação e 
critica dos seus trabalhos, seria 
necessário passar em revista toda 
a ophtalmologia e a leitura do 
seu tratado não seria senão fazer 
conhecer pequena parte das suas 
obras espalhadas em innumeros 
artigos de jornaes médicos. 
Queremos, porém, destacar es

pecialmente a sua acção no es
tudo da histologia normal e pa-
thologica dos olhos, de modo 
que ao professor Fuchs coube 
com todo o direito o titulo de 
criador da histo-pathologia 
ocular, o qual ninguém lhe con
testa. 
Velhas questões ophtalmologi-

cas foram magistralmente resol
vidas pelo grande mestre e é o 
seu modo de ver que hoje accei-
tamos como coisa natura! e ver
dade intuitiva. 
A Universidade de Vienna 

honra o professor Fuchs como 
um dos seus vultos mais emi
nentes, como um dos que mais 
concorreram para a sua fama 
mundial, no que ella é secunda
da pelas demais universidades 
allemans. Elle lá foi apontado 
como o typo do sábio allemão. 

Se ha 12 annos se aposentou 
da sua cathedra de professor da 
Universidade de Vienna não foi 
para se entregar a um bem me
recido repouso, mas para me
lhor ainda poder servir á oph
talmologia. Applicado e incan
sável, continua a enriquecer a 
sciencia com trabalhos sempre 
novos e interessantes Verdadei
ro apóstolo da sciencia, como se 
nãio lhe bastasse haver escripto 
uma "bíblia", em uma edade 
em que a maioria descansa, 
abandona as suas commodida-
des e, emprehendendo longas e 
penosas viagens através dos ma
res e continentes, vae por toda 
parte pregar as verdades do seu 
evangelho. 

Foi para ouvil-as que respei
tosamente aqui nos achamos re
unidos", 

O professor J. Brito foi muito 
applaudido pelos presentes. 

CONFERÊNCIA DO PROF. FUCHS 

A seguir o professor Fuchs 
inicia a sua conferência. 
Antes porém de entrar no as-

sumpto agradece s. s. as de
monstrações de sympathia e cor
dialidade que acaba de receber 
externando de modo particular o 
seu reconhecimento ao professor 
director da Faculdade de Medi
cina e ao orador que o saudou. 
Diz s. s. em edificante modéstia, 
que ao começar a sua conferên
cia não viria trazer nenhuma no
vidade e que os elogios com que 
o mimosearam estavam muito 
longe do seu merecimento. En
trando propriamente no assum-
pto o eminente conferencista re
corda o inicio de seus estudos 
médicos, em 1868, e a idéa en
tão reinante sobre a syphilis, o 
problema do unitarismo e do 
dualismo e da therapeutica, en
tão limitada ao mercúrio. Domi
nava então a noção do tratamen
to tardio da syphilis. 
Na especialidade, eram então 

muito freqüentes as irites gom: 

mosas, hoje raras, nos seus servi
ços em Vienna. As atrophias do 
nervo óptico eram também mui
to encontradiças, não se reco
nhecendo os outros signaes da 
tabes de symptomatologia então 
ainda obscura. 
Só mais tarde, com Erb, é que 

começou a se firmar como syphi-
litica a origem da tabes. De en
tão para cá, os estudos a respei
to se têm tornado cada vez mais 
preciosos, com os novos recur
sos do diagnostico da lues. 
Depois de tecer varias consi

derações sobre a syphilis na dif-
fereneça entre parasyphilis ou 
metasyphilis e a syphilis nervo
sa, diz que a syphilis nervosa 
apparece geralmente nos três 
primeiros annos que se seguem 
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á infecção e predomina nos in
divíduos de menos de 40 annos, 
ao passo que a méta-sypnilis só 
apparece em regra depois desta 
edade e, em média, 17 annos 
depois da infecçãjo. 

Frisa que a syphilis cerebral 
é inflamatoria e attinge o meso-
derma, ao passo que na parasy-
philis o processo é principal
mente degenerativo, primitivo 
das fibras nervosas e ectoder-
mico. 
Diz que a syphilis nervosa 

attinge os dois sexos, emquanto 
que a parasyphilis se assesta ge
ralmente no homem exceptuan-
do-se os casos hereditários que 
attingem indifferentemente os 
dois sexos. 
Passando ao terreno das ma

nifestações oculares promette fa
lar de ires manifestações princi-
paes: as modificações pupüares 
as paralysias musculares e as 
atrophias do nervo óptico. 
A respeito das primeiras co

meça pelo signal de Argyl-Ro-
bertson, diz do seu valor na dia
gnose precoce da para-syphilis, 
estuda o mecanismo da dissocia
ção dos reflexos, frisando que a 
accommodação não é um reflexo 
e sim a acção do centro de con
vergência. 
Diz que este signal existe 

principalmente na tabes, mas 
também, embora raramente, em 
outras doenças. 
Põe, todavia, em duvida, estes 

casos, frizando os diagnósticos 
errados, que elle chama — pseu
do Argyl-Robertson. 
Frisa que o signal é de regra 
bi-lateral durando o resto da vi
da, ao passo que, o pseudo Ar
gyl-Robertson, devido a uma pa-
ralyzia do nervo m. ocular com-
mum, desapparece mais ou me
nos facilmente. 
Assignala que a convergência 
é mais enérgica que o reflexo-
photo-motor, originando-se dahi 
a apparencia de que este ultimo 
tenha desapparecido. 

Depois de se estender larga
mente sobre o signal de Argyl-
Robertson, passa a referir que o 
impaludismo superveniente, po
de fazer desapparecer o signal 
A dilatação permamente das 

pupilas é objecto de considera
ções do professor Fuchs que 
chama a attenção para sua exis
tência nas lesões do terceiro par, 
e sua raridade na tabes, devido 
á degeneração do centro cilio-
spinhal. 

A uni-lateralidade é então a 
regra ao passo que na tabes a 
alteração é bi-lateral. 
A myose na tabes só existe 

quando na Argyl-Robertson em
quanto a myose congênita, a me
dicamentosa e a sympathico-pa-
ralytica, vêm sem a coexistência 
do Argyl-Robertson. 
Diz da atrophia da iris como 

causa da myose e resalta que as 
myoses de menos de dois m m . 
são de regra, de origem espi
nhal. 
As hypotheses sobre as origens 

de myose espinhal são três: — 
affecção do centro cilio-espinhal, 
falta de acçãio dos dilatadores da 
pupilla por lesão das vias pe-
riphericas, e espasmo do esphin-
cter na tabes, diz o professor 
Fuchs, não ha espasmos — ha 
paralysias. A atrophia dilata 
pouco a pupilla do tabido ao 
passo que dilata muito quando 
a myose é espasmodica. 
Analysa as diversas hypothe

ses, mostrando-se sympathico a 
da affecção do centro cilio-es
pinhal. 
Passando á segunda parte, es

tuda as paralysias musculares, 
mostrando que uma só paraly-
sia pouco diz. O que caracterisa 
as paralysias ophtalmicas da ta
bes é sua persistência, ás vezes 
de curas fugazes. 
A ophtalmoplegia não tabida, 

e passível de cura definitiva. 
Geralmente parcial na tabes 

attinge de preferencia o levanta-
dor da palpebra, ou apenas ex
terna ou interna a ptose palpe-
bral é objecto de considerações 
do professor Fuchs, que mostra, 
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a propósito um schema. executa
do pelo dr. Fialho Filho, inter
pretando do seguinte modo: a 
ptose augmenta quando o indi
víduo olha para o lado, pondo 
em acção o músculo recto exter
no, que é antagonista do levan-
tador da palpebra superior, ao 
passo que a ptose diminue quan
do é excitado o músculo syner-
gico do levantador. 
A terceira parte da conferên

cia do professor Fuchs é dedi
cada ao geral á atrophia do ner
vo óptico, como signal, ás ve
zes, precoce da tabes. Diz que 
a pallidez da pupilla tem um 
grande valor, por quanto na 
atrophia protopathica a cor ver
melha se mantém por muito tem
po. 
O scôtoma central é, também, 

freqüente, e importante signal 

1. ASSEMBLÉA GERAL 

Realisou-se, no dia 31 de maio 
próximo passado, no Amphi-
theatro de Anatomia da Facul
dade de Medicina, no Araça, a 
primeira Assembléa Geral ex
traordinária do presente anno, 
do Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz" convocada para se pro
ceder ás eleições dos cargos de 
vice-presidente e 2.° orador, va
gos na Directoria do Centro com 
a renuncia dos snrs. Augusto 
Sampaio Doria e Narbal M. Fon
tes, respectivamente. 

RECEPÇÃO DO PROF. ALOYSIO DE 

CASTRO 

Quiz uma feliz coincidência 
que, nesse mesmo dia, se reali
zasse a visita do prof. Aloysio 
de Castro, muito digno director 
do Departamento Nacional de 
Ensino, que se achava entre nós 
desde alguns dias, ás installa-
ções da Faculdade, no Araçá. 

da tabes, estendendo-se sobre o 
valor dessa verificação e mos
trando a rapidez da marcha da 
atrophia e o seu caracter bilate
ral. Põe em duvida, se serão de 
origem tabida certos casos de 
atrophia óptica uni-lateral. Os 
estudos anatomo-pathologicos 
comprovaram a existência de 
muitos spirochetas nas nevrites 
ópticas idiopathicas e a quasi 
ausência delles nas atrophias óp
ticas da tabes e aventa a hypo-
these de ser a atrophia devida á 
intoxicação do nervo por toxi
nas libertadas na decomposição 
dos spirochetas. 
O illustre ophtalmologista ter

mina sua brilhante conferência 
abordando o problema da the
rapeutica da tabes, pela in-
oculação de sangue de impalu-
dados e também de doente de 
febre recorrente. 

No Amphitheatro de Anato
mia, onde se encontravam os 
alumnos á sua espera, foi o prof. 
Aloysio de Castro saudado pelo 
Director da Faculdade, prof Pe
dro Dias da Silva que falou em 
nome do corpo docente, pronun
ciando as seguintes palavras: 
"Seria desnecessário que eu 
erguesse a minha voz, neste mo
mento, quando a Faculdade 
de Medicina tem a honra in-
signe de agasalhar sob o seu 
tecto a personalidade singular 
do nosso grande mestre, o pro
fessor Aloysio de Castro. 
São tão nítidos e fortes os re

levos de sua organisação de ho
m e m de letras, como medico, co
mo scientista, como literato, co
mo professor emérito, como di
plomata, como intellectual, em-
fim, que, num meio culto como 
o da nossa mocidade e amante 
do seu paiz como sois — seria, 
de minha parte, uma quasi des-
cortezia pretender apresentar-
vos o nosso querido e illustre 
visitante de hoje. 

Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz 


